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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




CARTA AO LEITOR










É com o coração cheio de amor e carinho, que trago esse singelo trabalho.


Minha intenção é mostrar aos irmãos encarnados que nada na vida é por acaso, tudo apresenta um propósito que sempre contribui na evolução do espírito encarnado.


Se a existência manifesta dificuldades desafiadoras, miséria e sofrimentos que parecem incompreensíveis, é porque foi feita uma escolha antes da reencarnação! Esses percalços da caminhada foram compreendidos e acordados antes do nascimento no campo terreno, sempre com o objetivo de impulsionar o espírito rumo à superação das viciações adquiridas durante várias existências. 


A memória espiritual encontra-se momentaneamente adormecida, no entanto, intimamente o encarnado sabe que todas as agruras são necessárias para o próprio aprimoramento, as dificuldades da vida escolhida são obstáculos para a própria superação.


Observem as adversidades e se perguntem de que maneira elas contribuem para o crescimento e avanço moral. Elas podem ser valiosas ferramentas quando usadas sabiamente no trabalho de lapidação. 


Aconselho que evitem as reclamações e busquem a compreensão dos fatos, transformem os pensamentos e sentimentos negativos em luz de entendimento, pois assim estarão se iluminando e abandonando as trevas da ignorância. Dessa maneira a caminhada terrena se torna mais produtiva e passível de grandes vitórias no final do percurso. 


Essas histórias são pequenas lições que podem influenciar a mudança. Por meio de exemplos é mais fácil observar e encontrar os vícios que precisam ser neutralizados.


Meus irmãos, lembrem-se que, no final, tudo caminha dentro dos propósitos Divinos. Até as piores adversidades sempre se convertem em bens maiores, portanto, agradeçam tudo que acontece, pois um dia compreenderão que nada é por acaso.


Espero que esse trabalho ajude na evolução de todos.


Com amor.


Baiano Codó - Julho de 2021.


 




CAPÍTULO 1
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OS REPENTISTAS






Os repentistas, verdadeiros poetas do improviso que se espalham pelo mundo. No Brasil, é em terras nordestinas que esses inspirados trovadores se multiplicam distribuindo poesias que alegram a multidão.


Os tocadores de viola, às vezes com pandeiros e sanfonas nas mãos, disputam a melhor cantoria e desfiam seus versos arrancando risos e emocionando o povo. 


A história que segue fala sobre dois repentistas que, entre versos improvisados e exacerbada rivalidade, deram continuidade a uma disputa centenária.


O caso aconteceu há muito tempo, tanto tempo que caiu no esquecimento. O pequeno vilarejo no interior da Paraíba era um cantinho esquecido, assolado pela seca e pela precariedade.


Isolados no meio do sertão, o povo vivia de esperanças e enquanto aguardavam as chuvas, aravam a terra seca e lutavam pela sobrevivência. 


Os mais velhos ajudavam na instrução dos mais novos, as mulheres cuidavam dos afazeres domésticos e das crianças, os mais corajosos enfrentavam longas horas de viagem em busca de algum trabalho na cidade próxima e muitos ainda insistiam nas plantações que ajudavam na alimentação. 


A comida simples geralmente composta por palma, caldo de feijão e farinha, era dividida entre a comunidade. E dessa maneira os moradores aprendiam a importância da igualdade, benevolência e caridade.


Todos aqueles espíritos reencarnados no mesmo lugar carregavam algo em comum, a necessidade de aprender a humildade e a bondade de compartilhar.


É nesse cenário pobre e repleto de lutas que encontramos Jeremias, o velho violeiro que nasceu, cresceu e morreu no mesmo vilarejo.


Nos finais de tarde, após um dia de luta cansativa, o violeiro sentava-se na rua principal para fazer cantoria e trazer um pouco de alegria para o povo pobre em plena agonia.


Com a viola nas costas, um saco embaixo do braço e muita alegria, o velho deixava seu casebre e todo vilarejo percorria.


Ele enfrentava o sol forte e as ruas empoeiradas para espalhar sua cantoria e se encantar com a alegria dos moleques cheios de euforia. 


E assim o velho Jeremias se apresentava com a viola debaixo do braço e voz forte para espantar o cansaço. Com o rosto cheio de esperança, buscava na lembrança as histórias do cangaço.  


Jeremias era o velho repentista que todo o povo conhecia, com pés no chão e andar arrastado quase nunca se aborrecia.   


No final da tarde, sem muita pretensão, o velho violeiro começava a canção em troca de moedas e um pouco de atenção.


Sentado no velho banquinho, ele olhava bem para os molequinhos e tocava as primeiras notas acompanhadas de anedotas.  


Com amor pela improvisação, tocava a viola e cantava com alegria vendo no sorriso das crianças os motivos para tanta euforia.


E assim Jeremias fazia, tocava dia e noite, e noite e dia. Quando o velho não aparecia, logo o povo se reunia em busca da cantoria.


Respeitado e querido por todos, sentia-se especial, pois no meio da tristeza e com tantas incertezas, seu trabalho era essencial.


Na vida de Jeremias tudo era perfeito, o povo o adorava e nada lhe faltava. Tudo prosseguia como o planejado até a chegada do rival indesejado. 


E aqui se inicia a disputa dos repentistas!


Aproximava-se o final de semana, os últimos raios de sol iluminavam a terra ressequida quando Jeremias seguiu em passos lentos para o lugar da apresentação.


As modas de viola que sempre começavam de um jeito acanhado, logo se tornavam uma festa. Enquanto o povo se reunia em volta do violeiro, a molecada corria descalça e se divertia com a cantoria animada.


Tranquilamente ele entrou no barracão abandonado, puxou o banquinho, acomodou-se ao lado da porta e quando arrancou a primeira nota musical da viola, ouviu Josefa gritar com entusiasmo:


— Tá chegando mais um! Tá chegando mais um! Venham ver! Venham ver! 


Jeremias olhou com rosto franzido e perguntou:


— Quem tá chegando minha filha?


Josefa respondeu:


— É outro repentista seu Jeremias! E pelo jeito esse é sanfoneiro!


Preocupado com o inesperado forasteiro, Jeremias pensou: 


— E mais essa agora? De onde foi que saiu esse infeliz? 


O velho violeiro se levantou, andou até o meio da rua, olhou para a ladeira e logo avistou o homem cercado por crianças.


Rompendo a mesmice do lugar, o visitante despertou a curiosidade de todos e em poucos minutos se tornou a novidade mais disputada.


Jeremias olhou com mais cuidado e avistou a viola nas costas e a sanfona debaixo do braço, naquele momento não teve mais dúvidas, o forasteiro era um concorrente. 


O visitante parou no meio da ladeira, descansou, alisou o cabelo das crianças curiosas que corriam à sua volta e pouco tempo depois retomou a caminhada.


Enquanto o homem vencia a subida íngreme, Jeremias aguardava com ansiedade.


Pouco tempo depois o forasteiro alcançou o topo, tirou o chapéu e cumprimentou:


— Bas tarde!


Jeremias olhou de cima a baixo e resmungou:


— Boa tarde!


Notando que o povo cercava o visitante, Jeremias sentiu-se ainda mais aborrecido e interrogou:


— De onde tu vens, cabra?


— De Minas Gerais! O povo falou que posso me acomodá nesse barracão velho! Tenho uns causo bão pra proseá com o povo!


Jeremias olhou para o barracão e respondeu:


— O lugar não é muito bom, às vezes até durmo aí dentro, mas tem rato, visse!


Enfiando-se dentro do barracão, o Mineiro falou:


— Uai! Não tem problema não, nóis deita onde dá!


O homem jogou as trouxas em um canto e rapidamente sentou-se ao lado da porta emitindo os primeiros acordes da sanfona e iniciando a cantoria.


O povo bateu palmas, gritou, assobiou, as crianças fizeram festa e espalharam sorrisos para todos os lados.


Parado ao lado do forasteiro, Jeremias assistiu a apresentação e observou a molecada gritar com animação:


— Venham ver, venham ver, é o novo repentista! 


Aos poucos o povo se amontoou para ouvir o novo músico e se alegrar com o som da sanfona.


Meia hora depois quase não se enxergava o Mineiro, pois à sua volta formou-se uma roda de homens, mulheres, velhos e crianças, todos queriam ver a novidade.


Ultrajado com o descaso, Jeremias sentou-se do outro lado da rua e iniciou a moda de viola que instantaneamente chamou a atenção de todos. 


Rapidamente parte do povo correu para perto do velho repentista.


O Mineiro esticou o pescoço, notou que Jeremias parecia afetado e sorriu.


Quando o velho repentista terminou a moda, o Mineiro acomodou a sanfona no colo e tocou uma música agitada para levantar o ânimo do povo.


No mesmo instante os casais começaram a dançar, os velhos batiam as pontas dos pés e as crianças saltitavam. 


Jeremias ouviu a canção animada e resmungou:


— Pois quero ver quem ganha, se é a minha viola ou esse seu acordeom!


O velho iniciou uma moda de viola que sempre empolgava a plateia.


Novamente o povo aplaudiu, gritou e começou a dançar.


E daquela maneira, pouco a pouco, se iniciou a disputa entre os artistas. De um lado o Mineiro tocava a sanfona, do outro Jeremias dedilhava a viola e entre uma apresentação e outra o povo corria pra lá e pra cá. 


Pouco tempo depois o Mineiro se levantou e Jeremias fez o mesmo.


Irritado com a provocação, o Mineiro caminhou para o meio da rua e tocou o acordeom com ainda mais vigor, quando encerrou a canção o velho repentista disparou os dedos nas cordas da viola e cantou:


— Tô aqui no meu cantinho olhando o sol que é uma beleza, até que chega um safado que só me traz raiva e tristeza!


O Mineiro franziu os olhos, estufou as narinas e cantou:


— Minha vida é andar por esse mundão, não tenho medo de cabra cagão! Ando sempre em boa companhia, com muita fé na Virgem Maria!


Jeremias retrucou:


— Eu não sou cabra cagão, sou homem macho do sertão, e se não tomar cuidado, me achego pro teu lado e dou logo um safanão! 


O Mineiro sorriu de canto e mandou a réplica:


— Pois não tenho medo de homi entojado que inté parece veado! Tô querendo é cantá e ocê qué me atazaná! 


Enquanto os homens se desafiavam, a multidão se contorcia entre gargalhadas e aplaudia. As crianças cada vez mais agitadas, pulavam e corriam pelas ruas gritando:


— Tem disputa! Tem disputa dos repentistas! Venham ver! Venham ver!


Acostumado com as ladeiras do vilarejo, Jeremias decidiu dificultar a vida do rival, abraçou a viola e começou a andar enquanto cantava:


— Pois prove que tu é macho, quero te ver cantar agora, caminhando na ladeira pra cima e pra baixo!


O Mineiro olhou para o declive, encheu os pulmões de ar e cantou:


— Eu aceito o desafio, sou homem forte e com saúde, tu que é velho e fracote logo rola pra aquele açude!


Enquanto os homens desciam o morro, tocavam e cantavam, o povo seguia logo atrás e se divertia com as trovas.  


A dupla desceu, deu uma volta pelo vilarejo e uma hora depois enfrentou a íngreme ladeira.


Com o suor descendo pelo rosto, arrastando as pernas e completamente esbaforidos, eles lutavam para manter-se em pé e continuar com a cantoria.


Ao alcançar o topo da subida, o Mineiro sentou-se ao lado da porta do barracão e com muito custo cantou mais um verso.


Apressadamente Jeremias bebeu um gole de cachaça oferecido por um moleque e cantou:


— Aqui não tem lugar pra dois, deixe a conversa pra depois, aquele que arriar primeiro, vai se embora bem ligeiro!


O Mineiro revidou:


— Tu não vai me derrotar, é nessa terra que vou ficar, se quiser que eu vá embora, tem que vencer na moda de viola!


O Mineiro soltou o acordeom, pegou a viola e olhou desafiadoramente.


Jeremias levantou a mão pedindo uma pausa e apelou:


— Escute aqui cabra, vá se embora! Tu já percebeu que nessa cidade não tem lugar pra dois repentistas!


O Mineiro balançou a cabeça, bufou e respondeu:


— Di vera não tem lugar pra dois, já que ocê não quer dividir a cidade, então vamos disputar quem fica!


— Tá certo forasteiro, vamos acertar os acordos dessa disputa, quem perder vai embora pra nunca mais voltar, visse!


O Mineiro olhou com aborrecimento e reclamou:


— Uai! Não entendo por que tanta gastura! Não vim atazanar ninguém! Podemos viver em paz sô!


— Tu tá dividindo o povo, cabra! Não enxerga não? Tá tirando o sossego do lugar, visse! 


— Eu não criei confusão homi! Ocê que tá caçando briga e não parece que o povo tá incomodado!


Jeremias bateu o pé e falou com impaciência:


— Ôoooxe! Mas eu tô incomodado visse! Temos que resolver isso! Não quero outro tomando meu lugar! A cidade não tem lugar pra dois cantores!


Entre o povo pairava o completo silêncio, atentos à conversa, as pessoas ouviam cada detalhe do acordo.


Jeremias apontou para a sanfona e falou:


— E tu precisa escolher o instrumento, vai de viola ou de acordeom?


— Uai! Tava pensando em usar os dois!


— Mas ôxe! Não pode dois instrumentos! Sou homem de um instrumento só!


O Mineiro coçou a calva e reclamou:


— Eita ferro! E quem disse que não pode dois instrumentos? Que regra é essa? Ocê que inventou?


— Eu que disse homem! Tu não se faça de besta! Tô falando que não é justo disputar com dois instrumentos! Tem que ser tudo igual!


O Mineiro pensou, acomodou a sanfona no canto do barracão e concordou:


— Tá certo, eu escolho a minha violinha, o primeiro instrumento que aprendi a tocar!


Jeremias cuspiu no chão, olhou com profundidade e avisou:


— Aquele que errar na rima, largar a viola, ou demorar na cantoria, perde a disputa e vai embora no mesmo dia, visse!


O Mineiro olhou com preocupação e comentou:


— Mas que trem danado, sô! Se é assim que ocê quer, então vamos! Quanta gastura! Mas temos que fazer um intervalo pra beber água e encher a barriga!


Rapidamente Jeremias determinou:


— Não tem intervalo cabra frouxo! É direto!


Notando o burburinho do povo que parecia apoiar o Mineiro, o velho Jeremias mudou de ideia e concordou:


— Tá bom! Fazemos intervalos, mas é cinco minutos visse! A cada duas horas fazemos intervalo pra aliviar a bexiga, beber água e encher o bucho! Depois começamos outra rodada!


Enquanto os homens acertavam os últimos detalhes, o povo apostava e se dividia. Os mais velhos e tradicionalistas se amontoavam atrás de Jeremias, os mais jovens, a favor da mudança e inovação, se agrupavam ao lado do Mineiro.


Jeremias se abaixou, pegou um pedaço de casca de coco, tirou um canivete do bolso e lapidou a pequena concha.


O Mineiro se alongou, deu uma corridinha sem sair do lugar, bebeu um trago de pinga e disse:


— Quem é que começa? Já tô no jeito!


Jeremias assoprou a casca de coco, testou a palheta recém-esculpida e concluiu:


— Vamos apostar tiro ao alvo, tá vendo aquele buraco na parede do barracão? Quem acertar o furo ou chegar mais perto vence! Pode jogar primeiro visse!


Os oponentes pegaram uma pedra, o Mineiro mirou, arremessou e acertou aproximadamente dez centímetros da borda.


Rapidamente um garotinho marcou o local da pedrada e se afastou.


Jeremias analisou, deu alguns passos para trás, mirou, jogou a pedra, e rapidamente o garoto fez a marcação e sorriu gritando:


— Jeremias passou mais perto, ele venceu, ele venceu!


O Mineiro abaixou a cabeça congratulando o oponente, segurou firme a viola e falou:


— Ocê acertou mais perto do buraco e ganhou, então começe sô!


Jeremias tirou o chapéu da cabeça, colocou no chão e logo uma senhora lançou a primeira moedinha.


O velho repentista olhou para o forasteiro, exibiu o sorriso desdenhoso e disse:


— Vamos ver quem ganha mais moedas nessa disputa! Pode colocar seu chapéu aí no meio, o povo sempre joga uns trocados!


Rapidamente o Mineiro arremessou o chapéu no chão e no mesmo instante um rapaz jogou duas moedas.


O Mineiro apontou as duas moedas sorrindo com escárnio e falou:


— Uai sô! Já ganhei duas moedas, eita trem bão!


Jeremias ignorou o comentário provocativo e iniciou a trova:


— Pois agora quero ver o que tu vai fazer, pra ficar nessa cidade tem que ser macho de verdade e cantar pra dar prazer!


Em seguida o Mineiro retrucou.


— Pois eu canto com prazer, não faço nada por fazer, minha moda é muito boa e não faço cantoria à toa! 


O velho repentista devolvia os versos cantando cada vez mais rápido e o Mineiro respondia no mesmo ritmo.


Duas horas depois os homens fizeram uma breve pausa e logo retomaram a disputa.


Cansados e cada vez mais irritados, os repentistas abandonaram os versos provocativos e partiram para as rimas agressivas e insultuosas.


Entre os rivais formou-se um grupo de senhores, os homens de cabelos brancos sentaram-se em bancos formando um meio círculo e colocaram-se a observar atentamente. Eram os anciãos da cidade que avaliavam, debatiam e decidiam qual a melhor trova na rodada.


Ao lado formou-se outro grupo, com olhar e ouvidos atentos, eram os fiscais que avaliavam o cumprimento das regras e igualdade de direitos entre a dupla.


Aos poucos os chapéus se enchiam de moedas, a maioria de baixo valor monetário, mas de grande medida simbólica. 


Durante os intervalos o povo oferecia água, macaxeira, jerimum e muita cachaça.


Aproveitando o descanso de cinco minutos, os homens comiam rapidamente e entornavam vários tragos de pinga.


As horas se passavam, os homens não desistiam, a cachaça fazia efeito e os versos se tornavam mais depreciativos.


Com a aproximação da meia noite, o povo começou a se dispersar e retornar para casa. Apenas o grupo de anciãos, os fiscais e meia dúzia de apostadores continuavam ao lado da dupla. 


Quando o dia amanheceu, Jeremias e o Mineiro estavam exaustos. Os dedos rígidos, garganta dolorida e voz rouca mostravam que os repentistas necessitavam de um intervalo mais longo.


Um dos anciãos da cidade levantou o braço e falou com extrema seriedade:


— Essa comissão decidiu que os cantores devem fazer um intervalo mais longo! Precisam descansar a goela, dar fôlego pro pulmão e passar um sebo de carneiro nas juntas dos dedos! No final da tarde devem retomar a disputa! Os fiscais estão de acordo, assunto encerrado!


A dupla respeitou a determinação da bancada improvisada pelo povo e lentamente se arrastou para dentro do barracão.


Com os corpos esgotados e embriagados, rapidamente se jogaram nos cantos, caíram no sono profundo e só despertaram às 17 horas, quando a molecada reiniciou a gritaria:


— Venham, venham todos! Vai começar a disputa dos repentistas!


Rapidamente a dupla se levantou e correu para fora se mostrando pronta para o embate.


O velho ancião levantou o braço e disse:


— A comissão está formada e os fiscais a postos! O último a cantar foi nosso velho amigo Jeremias, a vez é do nosso novo amigo Mineiro! Que comece a disputa!


O Mineiro agarrou a viola e iniciou a cantoria. Pouco tempo depois homens, mulheres, crianças e idosos se aproximaram para assistir a disputa mais emocionante da história. 


Entre rimas, toques, frases provocativas, palavrões e insultos, os improvisos arrancavam aplausos, assovios, gritos e provocavam diversas emoções no público.


Novamente aproximava-se a meia noite e a dupla dava sinais de profunda exaustão. Embriagados e irritados com o desafio interminável, o teor das rimas tornava-se imprópria para os ouvidos inocentes das crianças e as palavras de baixo calão espantavam até os mais experientes.  


Após o breve intervalo de cinco minutos, o Mineiro agarrou a viola e recomeçou:


— Tô pronto e preparado para dar continuidade, canto, danço e faço rima, mas não saio da cidade! Eu não tenho medo de tu, com essa cara de urubu!


Jeremias retrucou:


— Minha cara é de urubu, mas a tua é rato! Tu vai embora seu safado, nem que seja na porrada, se me provocar te arranco o bucho e deixo a cara arrebentada! 


O Mineiro se aproximou, olhou com raiva e cantou entre gritos:


— Essa cambada é testemunha que ocê tá ameaçando, pois te dou um pé na bunda e tu vai embora se cagando! 


Notando as gargalhadas do povo, Jeremias cantou o mais alto que conseguiu:


— Cabra macho vem pra cima, não fica de ameaça, olhe bem minha peixeira e aprenda o que é desgraça!


O velho repentista soltou a viola, empunhou a peixeira, fez um risco no chão e gritou:


— Venha, cabra frouxo! Vou te arrancar os fatos! Vou riscar esse teu peito e ensinar a ter respeito!


A criançada endiabrada que continuava acordada para ver a disputa, saiu em polvorosa entre risos e gritaria:


— O pau vai comer! O pau vai comer! Agora é guerra, é guerra! Venham ver, venham ver a briga!


Imediatamente aqueles que tinham se cansado e voltado para casa, retornaram correndo. Eram mulheres com seus bebês no colo e velhos se arrastando, todos ansiosos para ver a briga.


Ainda riscando o chão com a peixeira, Jeremias gritou:


— Vai ficar parado, seu cabra frouxo? Sou homi arrochado visse, não vou sair dessa cidade! Cheguei aqui primeiro! Há anos que toco pro povo, ganho minhas moedas e vivo em paz! Não vou dar meu lugar pra um cabra cagado!


O Mineiro respondeu:


— Uai sô! Não vim comprar briga com ninguém! Só quero um lugarzinho pra encostá! O mundo é grande e Deus dá lugar pra todos! Deixa de furdunço homem!


Jeremias debochou entre gargalhadas:


— Mineiro frouxo, seu desmunhecado, cagado! 


Deixando-se abalar pelas ofensas, o Mineiro puxou o facão da cintura, também riscou o chão e falou:


— Agora tu me deixou brabo sô! Fique sabendo que nestas veias corre sangue de baiano, não aceito essa desfeita! Ocê vai ver o que é briga feia seu disgramado!


Os homens iniciaram uma verdadeira dança da morte, andando arqueados, em círculos e com armas nas mãos, eles se mostravam prontos para o ataque.


Os moleques que corriam ao redor gritavam:


— É morte! É morte! Venham ver!


Um garotinho puxou a saia da mãe e falou com empolgação:


— Ôxe mainha, é agora que vai jorrar sangue pra todo o lado!


A mulher deu-lhe uma bofetada na nuca e repreendeu:


— Cale a boca, Chiquinho! Seu toco de amarrar bode, não tá vendo que os homens estão disputando! Fique quieto visse!


Um dos anciões balançou a cabeça e lamentou:


— São dois bestas, custa dividir o lugar? Agora vão se matar e não teremos mais nenhum violeiro!


Ignorando o apelo de alguns moradores mais sensatos, Jeremias alertou:


— Se desaparecer da minha frente e parar de brincadeira, esqueço o desrespeito e não te furo com a peixeira!


O Mineiro replicou:


— Pois olhe bem pra esse facão e preste muita atenção, quando cortar o teu pescoço vai ser um alvoroço!


Entre rimas, insultos e gritaria, Jeremias fez o primeiro movimento de ataque e se lançou sobre o Mineiro.


Rapidamente o homem se desviou e a criançada gritou:


— Huuu! Foi por pouco! Há, há, há, há!


Trepadas na janela do velho barracão, dezenas de crianças se amontoavam para ter a melhor visão.


Entre a multidão, um homem de meia idade gritou:


— Eu aposto que o velho Jeremias ganha!


Outro homem desafiou:


— Eu aposto no forasteiro!


Um moleque rapidamente passou a mão nos chapéus dos repentistas, que já estavam cheios de moedas, juntou o montante e disse:


— Façam suas apostas! O vencedor leva todo esse tesouro!


O povo iniciou as apostas enquanto os homens se insultavam e atacavam.


O velho Jeremias bufou de ódio e se arremessou para cima do Mineiro, na segunda investida teve mais sorte e conseguiu riscar a barriga do rival.


O Mineiro passou a mão na barriga ensanguentada e gritou:


— Eu não queria te matar, mas agora vou te furar! Ocê vai encontrar com o tinhoso pra deixar de ser orgulhoso!


Ele mal terminou de pronunciar as palavras e se lançou sobre Jeremias.


O velho repentista tentou se desviar, mas o corpo velho e cansado não tinha agilidade, o facão passou rente às costelas e fez um grande corte.


Novamente Jeremias investiu contra o Mineiro e conseguiu provocar um ferimento no braço.


O Mineiro revidou e passou o facão na perna de Jeremias, que balançou, caiu de joelhos e rapidamente se levantou.


Parecendo-se com dois caranguejos, os homens iam para frente e para trás tentando ferir o oponente. 


Espantadas com a briga sanguinária e extremamente violenta, as mulheres começaram a tapar os olhos e as crianças a chorar, os homens mostravam indignação e os anciãos da cidade balançavam a cabeça com tristeza.


Entre o povo uma senhora comentou:


— Eles vão se matar! Tem que separar esses dois!


Um jovem respondeu:


— Já tentaram separar, os velhos pediram para acabarem com a disputa, mas Jeremias insiste que não tem lugar pros dois!


Uma moça que tapava os olhos murmurou:


— Deus do céu, eu não achei que fossem se matar! Pensei que era só uma briga boba e uma disputa!


Novamente o jovem respondeu:


— Ninguém achou que a disputa ia terminar assim! Agora não consegue parar os homens!


Entre choro e soluços, Chiquinho murmurou:


— Tá vendo mainha, eu disse que ia jorrar sangue pra todo o lado! Olha o sangue mainha!


A mulher tapou os olhos do garoto e ordenou:


— Cale a boca, seu toco de gente! E não olhe essa desgraceira! 


Naquela altura os repentistas cambaleavam com os corpos ensanguentados, sofrendo com cortes nos braços, pernas, costas e barriga, mas ainda insistiam na batalha.


Algumas pessoas tentaram conter a briga, mas foram repelidas e ameaçadas, pois a dupla estava decidida e apenas um sairia vivo da disputa.


No decorrer do embate, as mulheres abandonaram a arena, levaram as crianças e apenas os moleques mais teimosos continuaram no lugar.


Abraçados no meio da rua, Jeremias e Mineiro se apoiavam um no outro, gemiam e se estocavam. 


Jeremias segurou firme a peixeira e sussurrou no ouvido do Mineiro:


— É agora que tu vai morrer cabra safado, vou te matar visse!


Com a cabeça apoiada no ombro de Jeremias e o corpo cambaleante, o Mineiro murmurou:


— Ocê é que vai morrer! 


Com um movimento certeiro e violento, Jeremias enfiou a lâmina na barriga do inimigo e no mesmo instante sentiu o facão do Mineiro entrar em seu ventre. 


Os homens caíram de joelhos e abraçados.


Em um último esforço Jeremias bateu nas costas do rival e falou entre gemidos:


— Nossa briga não acaba aqui, visse! Cabra safado, eu te pego do outro lado!


O Mineiro respondeu:


— Vamos terminar essa disputa no inferno! Seu velho picareta, agora vai sentar no colo do capeta!


Os corpos caíram no chão e uma mulher interrogou:


— Ôxe? E agora? Quem ganhou a disputa?


Um dos anciões olhou para os repentistas e falou com tristeza:


— A briga acabou e ninguém venceu! Morreram por nada! Foram dois bestas, nossa cidade seria muito mais alegre com dois violeiros, mas não souberam dividir! Os dois perderam a disputa!


Chiquinho se aproximou dos corpos, apontou para Jeremias e gritou:


— Esse tá vivo! Tá vivo! Jeremias tá vivo!


Quando o povo se aproximou o velho Jeremias deu um sorriso e sussurrou:


— Eu que ganhei! Ainda tô vivo! Eu ganhei! Eu ganhei!


O povo acenou com a cabeça, e o velho ancião concluiu:


— É verdade! O outro tá é mortinho! Jeremias ainda tá vivo, ele é o vencedor! Jeremias é o campeão!


Ao ouvir a confirmação da vitória, Jeremias fechou os olhos e morreu.


Sem perder tempo, o povo se lançou sobre as moedas, dividiram os pertences dos homens e providenciaram o velório. Em poucos segundos os repentistas perderam tudo que tinham e não sobrou nada além das dívidas contraídas no campo terreno. 


Dispensando as cerimônias, no dia seguinte o povo cavou uma cova larga e enterrou os repentistas lado a lado, os dois no mesmo buraco. Enquanto os corpos físicos eram cobertos pela terra seca, os corpos astrais continuavam inconscientes e inertes, parcialmente ligados aos restos materiais. 


Finalizado o enterro, a disputa e as modas de viola, em poucos dias o povo esqueceu os repentistas que se mataram para provar quem era o melhor, e na cova rasa os restos mortais se deterioravam. 


Enquanto os corpos físicos apodreciam, os espíritos permaneciam inconscientes, mas ativos e criando uma egrégora que reproduzia o campo de batalha. Uma semana depois, o cheiro putrefato que se manifestava nos dois planos e impregnava a egrégora mental, começou a incomodar a dupla, que lentamente despertou do sono pós-morte. 


Jeremias abriu os olhos, olhou para o lado, viu o inimigo deitado e gritou:


— O que tu tá fazendo aqui cabra desgranhento? Sai já do meu quarto!


Mineiro abriu os olhos e reclamou:


— Uai sô! Que catinga é essa? É ocê que tá podre véio? Que lugar é esse?


— Sei não, cabra! Deve ser o barracão, mas tá escuro que só!


O Mineiro respondeu:


— Vai ver jogaram nóis aqui pra modo de descansá!


Jeremias estufou o peito, sentiu a intensa dor na barriga e falou:


— Pois nossa briga não terminou! Vamos continuar com nossa disputa!


O Mineiro concordou:


— Tô pronto! Então vamos, vou te picar todinho!


Sem compreender que estavam mortos, os dois se lançaram para fora da cova e foram imediatamente projetados para frente do barracão onde perderam a vida1 . 


1. Nota do Guia espiritual: O espírito inconsciente da passagem para outro plano reproduz aquilo que a mente acredita. As criações são infinitas e podem ir desde uma egrégora semelhante à moradia terrena, até cenários infernais onde todas as dores e sensações da matéria continuam 


Enquanto o povo andava pela rua e continuava com a rotina, Jeremias e Mineiro se digladiavam em uma luta interminável. 


Completamente desorientados, não sentiam a passagem do tempo e não conseguiam perceber o plano umbralino que os cercava. Enredados pela raiva e o desejo de vingança, eram cegos que repetiam versos e rimas enquanto se estocavam.


Anos se passaram no plano terreno, o velho barracão foi demolido, novas casas foram construídas, no entanto, de tempos em tempos algum encarnado com mediunidade aflorada conseguia ver a dupla brigando com peixeira e facão na mão. 


O boato sobre as almas penadas se espalhou e a estreita rua ficou conhecida como o beco dos repentistas. 


A espiritualidade que acompanhava o caso, aguardava pacientemente o despertar da dupla, contudo, anos e anos se passavam e ambos continuavam presos na loucura.


Reconhecendo que o ciclo poderia se prolongar indefinidamente, Jeremias e Mineiro foram recolhidos e transportados para uma câmara de tratamento. 


Após longo período de recuperação, Jeremias despertou e ao notar a extensa enfermaria com vários leitos, teve certeza de que estava hospitalizado no plano terreno.


Ele apalpou os ferimentos, respirou profundamente e murmurou:


— Ôxe que tô bonzinho! 


Jeremias se levantou, caminhou entre os leitos e quando se aproximou da porta ouviu:


— Jeremias! Como vai? O senhor lembra o que aconteceu?


 O velho olhou rapidamente para o lado e quando avistou o rapaz jovem com corpo miúdo e delicado, grandes olhos verdes redondos, cabelos pretos encaracolados, com rosto fino mostrando semblante amável, falou sorrindo:


— Que susto, moço! De onde foi que tu saiu? Como pode aparecer assim do nada2? 


2.   Nota do Guia Espiritual: O espírito desencarnado e com o devido treinamento pode facilmente mudar o padrão vibratório tornando-se visível ou invisível.


O rapaz sorriu com amabilidade e respondeu:


— Estava o tempo todo do seu lado, mas você não me viu. Agora me diga, lembra-se dos acontecimentos?


Jeremias pensou por alguns instantes e respondeu:


 — Acho que levei uma facada no bucho, mas agora tô bonzinho!


O rapaz sorriu e explicou:


— O senhor levou uma facada, estava em uma disputa e morreu! Seu rival também desencarnou, mas agora estão bem, foram recolhidos!


Estranhando a conversa, Jeremias sorriu com prazer e disse:


— Tô morto não, moço! Como posso tá morto se estamos conversando?


— O corpo físico morreu Jeremias, mas o espiritual continua vivo! Esse não morre, é eterno e infinito!


Jeremias olhou com desagrado e interrogou:


— Quem é você, filho? É muito novo pra ser médico, por acaso é enfermeiro? Quantos anos você tem?


— Pode me chamar de Adonias, sou jovem na aparência, mas não acredite em tudo que seus olhos veem! Em minha última materialização completei o ciclo reencarnatório aos vinte anos! Desencarnei muito jovem!


Sem compreender as explicações, Jeremias interrogou com impaciência:


— Quem é você, rapaz? Fale de uma vez!


— Pode me considerar um bom amigo, eu estou aqui para ajudá-lo nos próximos acontecimentos!


Jeremias retornou para a cama, sentou-se mostrando desconfiança e perguntou:


— Se estou morto, como posso estar vivo?


— O espírito não morre e ainda mantém uma cópia do corpo físico, é como uma roupa mais leve!


Jeremias abaixou a cabeça com tristeza e murmurou:


— Então morri naquela disputa?


— Sim Jeremias, morreu e seu oponente também, por acaso lembra-se dos anos que passaram duelando após a morte?


— Não lembro, as coisas se confundem na minha cabeça, me recordo de uma noite muito longa!


— É normal, aos poucos a memória será restaurada! Mas agora precisamos ir, você tem um encontro muito importante! Alguém te aguarda!


— Quem me aguarda?


Adonias sorriu, apontou a roupa sobre a cama e disse com bondade:


— Se vista e depois me encontre no corredor, basta atravessar aquela porta!


Pouco tempo depois Jeremias e Adonias entraram em um escritório bem decorado. De frente para a porta via-se uma longa escrivaninha de madeira escura, confortáveis poltronas combinando com tapetes e cortinas bordô, do lado esquerdo uma grande estante com livros ocupava toda a parede e belas pinturas renascentistas decoravam o ambiente.


Ao avistar o Mineiro acomodado em uma das poltronas, imediatamente Jeremias apontou o dedo e gritou:


— Tu tá aqui, cabra? Mas até na morte tenho que olhar pra tua cara?


O mentor da colônia pediu:


— Por favor, Jeremias se acalme! Vocês precisam se acertar!


— Eu não quero me acertar com esse cabra safado! E quem é o senhor?


— Meu nome é Estefano, sou o administrador dessa colônia, estou aqui para auxiliar!


O Mineiro revirou os olhos, torceu o nariz e balançou a cabeça reclamando:


— Uai sô! Mas é um mal-educado mesmo! Respeite o delegado homí! Não percebeu que estamos na delegacia?


Jeremias olhou com espanto para Adonias e interrogou:


— Você disse que eu tava morto! Estamos na delegacia? Fomos presos?


Adonias se aproximou e falou baixo:


— Acalme-se Jeremias, tenha piedade, João ainda não sabe que desencarnou, nós já explicamos, mas ele não consegue entender! Tenhamos um pouco de paciência, em breve ele compreenderá!


Novamente o mentor da colônia pediu:


— Por favor, sentem-se! Jeremias, por enquanto nosso amigo João, vulgo Mineiro, não consegue conceber a ideia de vida após a morte, portanto, deixe-o acreditar que isso é uma delegacia! Estamos aqui para acabar com essa briga!


Jeremias reparou no rosto do Mineiro, franziu a testa e reclamou:


— Ôxe! Parece que ele tá meio abobalhado! Não quero conversar com esse desgranhento!


Um homem alto, robusto e com olhar penetrante parou na frente de Jeremias e falou em tom ameaçador:


— Vocês acabam com essa briga ou voltarão para aquela rua fedida que criaram!


Jeremias interrogou:


— E quem é você?


— Pode me chamar de Bonifácio, fui o seu guardião! Adonias é seu mentor! Somos teus amparadores e fizemos o possível para que superasse suas provas!


Bonifácio voltou-se para João e avisou:


— E o senhor logo terá a honra de conhecer o seu guardião! Garanto que ouvirá muitas coisas surpreendentes!


O Mineiro apontou para Jeremias e falou:


— Uai sô! Não fiz nada! É esse maluco que quis brigar! Eu só queria um canto pra ficar uns tempos! Óia seu advogado, eu faço as pazes! Não tenho problemas para me desculpar! Agora posso ir embora?


Estefano olhou com reprovação e respondeu:


— Não pode ir embora! João trate de continuar sentado! Ainda não acabou!


Jeremias pensou, abaixou a cabeça e murmurou:


— Não consigo me conformar, mas aceito acabar com a disputa, não quero voltar para aquela rua escura, fria e fedorenta!


Bonifácio gargalhou perguntando:


—Então se lembrou do período umbralino que viveram naquela egrégora criada pelo mental de ambos?


— Sim senhor, eu lembrei um pouco! Não gosto desse safado, mas não quero voltar para aquele inferno, não sei dizer quantas vezes senti aquela lâmina afiada furar meu bucho!


O guardião esclareceu:


— Vocês passaram quase cinquenta anos naquele lugar, se mataram tantas e tantas vezes que é impossível calcular!
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